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RESUMO

Este trabalho monográfico tem como objetivo descrever as ações e projetos de extensão do

CPC/FEFD durante a pandemia da COVID-19. Através de uma pesquisa

descritiva-exploratória de análise documental, a pesquisa analisou documentos oficiais através

do site do CPC/FEFD e UFG, bem como dos Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas (SIGAA) e o que eles disponibilizaram a nós. A pesquisa explora as definições

de extensão, buscando mostrar a influência da extensão na formação acadêmica. Aborda a

Extensão Universitária na UFG e na FEFD no contexto da chegada da Pandemia da

COVID-19 ao Brasil e os impactos que ela trouxe. Por fim, o trabalho apresenta as ações de

extensão do Centro de Práticas Corporais (CPC) durante a pandemia, descrevendo quais

foram as ações ofertadas, de que forma elas foram ofertadas, os coordenadores do projeto e

número de vagas disponibilizadas. As considerações construídas através do trabalho foram

que: há uma limitação de disponibilidade de dados nos sites da FEFD e CPC; existem poucos

dados sobre a história do CPC na FEFD; e não foram encontrados nas publicações oficiais do

CPC/FEFD algum documento normativo ou regulamentar das ações de extensão do programa.

Apesar disso percebe-se que o CPC/FEFD se planejou durante a pandemia da COVID-19,

ajustando-se a nova realidade que chegou ao Brasil, de forma que conseguiu mostrar que

apesar do momento conturbado em que o país se encontrava conseguiu manter seu

compromisso social com a comunidade.

Palavras-chave: Extensão Universitária; Educação Física; Centro de Práticas Corporais;
COVID-19.



ABSTRACT

This monographic work aims to describe the actions and extension projects of the CPC/FEFD

during the COVID-19 pandemic. Through a descriptive-exploratory document analysis

research, the research analyzed official documents through the CPC/FEFD and UFG website,

as well as the Integrated Academic Activities Management System (SIGAA) and what they

made available to us. The research explores the definitions of extension, seeking to show the

influence of extension on academic training. It addresses the University Extension at UFG

and FEFD in the context of the arrival of the COVID-19 Pandemic in Brazil and the impacts

it has brought. Finally, the work presents the extension actions of the Corporal Practices

Center (CPC) during the pandemic, describing what actions were offered, how they were

offered, the project coordinators and number of vacancies available. The considerations built

through the work were that: there is a limitation of data availability on the FEFD and CPC

sites; there is little data on the history of the CPC in the FEFD; and no normative or

regulatory document of the program's extension actions were found in the official publications

of the CPC/FEFD. Despite this, it is clear that the CPC/FEFD was planned during the

COVID-19 pandemic, adjusting to the new reality that arrived in Brazil, so that it was able to

show that despite the troubled moment in which the country found itself, it managed to

maintain its social commitment to the community.

Palavras-chave: University Extension; Physical Education; Center for Body Practices;
COVID-19.
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INTRODUÇÃO

O seguinte trabalho monográfico buscou descrever as ações de extensão do Centro de

Práticas Corporais da Faculdade de Educação Física e Dança (CPC/FEFD) durante a

pandemia da COVID-19.

Durante a pandemia da COVID-19 a sociedade teve que se adaptar a novas rotinas, as

pessoas, as instituições, nossas rotinas diárias como ir a faculdade, fazer exercícios, ir

trabalhar, todas foram afetadas, desde a paralisação total de suas atividades presenciais, por

meses, até as aberturas graduais, sendo necessário a todos buscar uma forma de se encaixar

nessa nova rotina e dar continuidade, seja com seus trabalhos formais, informais, pesquisas,

estudos, dentre outros.

A Universidade Federal de Goiás (UFG) também foi afetada, com interrupção das

aulas, estágios, formaturas, interrupções necessárias diante do poder letal do vírus que

chegava ao Brasil e a Extensão Universitária da UFG teve um papel importante no combate à

pandemia com o Programa UFG no enfrentamento à COVID-19, que reuniu várias ações de

extensão da comunidade universitária (PROEC/UFG, s.d.). A Faculdade de Educação Física e

Dança da UFG (FEFD) é uma das Unidades Acadêmicas com grande volume de ações de

extensão na UFG registradas em andamento (ANALISA/UFG). O Centro de Práticas

Corporais é um dos grandes Programas de Extensão da UFG, ofertado pela FEFD, que

contribui ao processo de integração entre a sociedade e a Universidade, com mais de 30 ações

de extensão integradas em 2020 (CPC/FEFD, 2020).

Diante do inimaginável contexto de pandemia no início de 2020, o presente estudo

decidiu investigar como ocorreram as ações de extensão do CPC/FEFD durante a pandemia,

como ele procurou se adaptar a essa nova rotina e manter as ofertas das suas ações em um

contexto de isolamento social, entendendo que a Extensão Universitária nos traz múltiplas

possibilidades de transformação da sociedade e da própria universidade, transformação essa

extremamente importante e necessária nesse período de pandemia.

A metodologia do seguinte trabalho se caracterizou como descritiva-exploratória de

análise documental. Gil (2002) descreve que a pesquisas exploratórias têm como objetivo

além de proporcionar familiaridade com o problema também torná-lo mais explícito, assim

como as pesquisas feitas com metodologia descritiva que buscam descrever as características

de determinados fenômenos, no caso do presente trabalho os fenômenos são ações de

extensão do CPC/FEFD durante a pandemia da COVID-19.
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Buscamos tornar explícito de forma descritiva as ações de extensão do CPC/FEFD

durante a pandemia da COVID-19, descrevendo as características dessas ações através do

estudo de bibliografias e documentos, através de sites, orientações, livros, documentos

oficiais, assim  atendendo o nosso objetivo central.

Dessa forma, apresentamos no capítulo 1 “A Extensão Universitária” em que foi

abordado o que é a Extensão Universitária e sua definição, a influência da Extensão

Universitária na formação acadêmica, a Extensão Universitária no Brasil, trazendo uma

contextualização histórica ao longos dos anos, a Extensão na UFG, as modalidade de ações de

extensão da UFG, mostrando quais são e suas características, bem como o Centro de Práticas

Corporais, maior programa de extensão da Faculdade de Educação Física e Dança da UFG.

No capítulo 2, “A pandemia da Covid-19” abordamos o contexto do nosso trabalho, a

chegada da COVID-19 ao Brasil e as consequências que ele trouxe ao país, como o impacto

na sociedade, nas Universidades e na Educação como um todo.

No 3º capítulo, denominado “As ações do CPC/FEFD durante a pandemia da

COVID-19’’ procuramos demonstrar quais foram as ações do CPC/FEFD durante a

pandemia, em especial nos anos de 2020 e 2021, descrevendo as ações registradas e

divulgadas durante o período de ensino/trabalho remoto. Descrevemos os projetos de extensão

do CPC/FEFD durante a pandemia da COVID-19 através de dados e documentos levantados

das plataformas e sítios oficiais do CPC e da FEFD, buscando mostrar a descrição dos

projetos ao longo dos anos de 2020, 2021 e 2022, seus coordenadores, qual o formato em que

eles foram disponibilizados à participação da comunidade e como eles foram realizados.

Nas considerações finais buscamos abordar os resultados que foram encontrados ao

longo do trabalho, apresentando nossa compreensão de como foram as ações de extensão do

CPC/FEFD durante a pandemia da COVID-19, os novos questionamentos que surgiram e

apontamentos futuros de sugestões.
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1. CAPÍTULO 1 - A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

A Universidade no Brasil é estruturada em três bases essenciais, que são a pesquisa, a

extensão e o ensino. A extensão entra como a forma de correlacionar a pesquisa e o ensino às

demandas da sociedade. O conceito de extensão foi bastante debatido ao longo da história da

Universidade. O início da Extensão Universitária se deu na Europa, no início do século 20,

com o objetivo de propagar conhecimento ao povo, “[...] desenvolveu-se na Inglaterra uma

perspectiva de que a universidade precisava contribuir com um maior conhecimento aos

setores populares.” (MELO NETO, 2002, p. 08). Mesmo com uma ideia inicial de servir a

população, o resultado trouxe uma expressão dominadora dos conhecimentos da Universidade

em relação aos saberes da sociedade (MELO NETO, 2002).

Ao longo dos anos o conceito de extensão universitária passou por uma grande

diversidade conceitual, desde cursos, prestação de serviços, propagação do conhecimento,

resgate da função social da universidade, e a extensão como uma via de mão dupla entre

universidade e sociedade. Nas análises sobre a história da extensão universitária é possível

encontrar quatro modelos expressivos, que são a transmissão vertical do conhecimento, o

voluntarismo, a ação voluntária sócio-comunitária e a ação comunitária sócio institucional

(SERRANO, s.d.).

Na década de 1970, novas iniciativas surgiram no Brasil, foi proposto medidas que

visavam a institucionalização e busca de fortalecer a Extensão Universitária, criado-se a

Coordenação das Atividades de Extensão (CODAE), que produziu o Plano de Trabalho e

Extensão Universitária, trazendo a extensão como uma ação já institucionalizada que tinha

como objetivo o atendimento das organizações e da população com a ideia de uma

retroalimentação  e uma troca de saberes entre acadêmicos e população (FORPROEX, 2012).

Uma extensão que é experiência na sociedade, uma práxis de
um conhecimento acadêmico, mas que não se basta em si
mesmo, pois está alicerçada numa troca de saberes, popular e
acadêmico, e que produzirá o conhecimento no confronto do
acadêmico com a realidade da comunidade (SERRANO, s.d.
p.11)

No FORPROEX também podemos ver como foi definida a extensão para um

atendimento das organizações e da população, mostrando uma ideia de troca de saberes. “[...]

a Extensão foi definida como ação institucional voltada para o atendimento das organizações

e populações, com sentido de retroalimentação e troca de saberes acadêmico e popular.’’(

FORPROEX, 2012, p.13).
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Nos anos seguintes, juntamente com o fim da ditadura militar, houve uma

revitalização da sociedade brasileira, como surgimento de vários movimentos populares,

reformas em legislações partidárias e finalmente a anistia política. Nesse tempo a concepção

de universidade pública foi reconstituída, dando novas compreensões às práticas de pesquisa,

ensino e extensão. Nesse processo, a extensão foi sendo entendida como um meio que articula

o ensino e a pesquisa, se envolvendo com movimentos sociais (FORPROEX, 2012).

Assim sendo, no 1º encontro Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidade

Públicas Brasileiras, realizado em 1987, um novo conceito para a Extensão Universitária foi

apresentado:

A extensão universitária é o processo educativo, cultural e científico que
articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação
transformadora entre a universidade e a sociedade. A extensão é uma via
de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que
encontrará, na sociedade, a oportunidade da elaboração da práxis de um
conhecimento acadêmico. No retorno à universidade, docentes e discentes
trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será acrescido
àquele conhecimento. Este fluxo, que estabelece a troca de saberes
sistematizados/acadêmico e popular, terá como consequência: a produção
de conhecimento resultante do confronto com a realidade brasileira e
regional; e a democratização do conhecimento acadêmico e a participação
efetiva da comunidade na atuação da universidade. Além de
instrumentalizadora deste processo dialético de teoria/prática, a extensão é
um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do social
(FORPROEX, 1987 apud FORPROEX, 2012, p.15).

Com um significativo avanço, a constituição de 1988 definiu que há uma

indissociabilidade entre entre ensino, pesquisa e extensão e estabeleceu que as atividades de

pesquisa e extensão podem receber apoio financeiro através do poder público (FORPROEX,

2012). Com esse avanço, a extensão universitária já chegou no início do século 21 com uma

grande firmeza institucional, deixando para trás alguns conceitos como o de que a extensão

universitária era apenas uma disseminação de conhecimentos. Se traz a definição de que a

extensão universitária se tornou um instrumento de inter-relação da sociedade com a

universidade, de democratização do conhecimento acadêmico e de troca de saberes com a

comunidade (FORPROEX, 2012).

A extensão universitária então se define no decorrer dos anos como uma via de mão

dupla, fazendo possível um campo de possibilidades de transformação da sociedade e da

universidade, assim como se afirma o FORPROEX em 2012: “(A Extensão é) Uma via de

mão dupla ou, como se definiu nos anos seguintes, uma forma de “interação dialógica” que

traz múltiplas possibilidades de transformação da sociedade e da própria Universidade
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Pública.’’(FORPROEX, 2012, p.17), se colocando atualmente como um caminho em direção

da justiça social e ao aprofundamento da democracia (FORPROEX, 2012).

Em tempos em que desejamos uma melhora social, uma igualdade melhor

entre as pessoas de nosso país, em um momento tão conturbado politicamente, vivendo uma

crise sanitária, com alguns grupos sociais pregando negação sobre a Ciência e a Universidade,

a Extensão Universitária tem papel importante nessa luta, como um instrumento de interação,

troca e construção de conhecimentos, aprofundamento dos problemas da sociedade e busca

pela democratização e justiça social.

1.1. A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO BRASIL

Aqui iremos buscar brevemente abordar como surgiu e como foi se desenvolvendo a

Extensão Universitária ao longo do anos no Brasil, desde o seu início até o século XXI.

A extensão universitária teve início no Brasil no início do XX, com as conhecidas

universidades populares. “No Brasil o processo deu início com as chamadas Universidades

Populares, no início dos anos 1900, sendo a Universidade de São Paulo a projetora nesse

processo, com os chamados cursos de extensão.’’ (MELO NETO, 2002, p.9)

Mas também há nos primórdios das extensões universitárias seu início em outros

países, como Estados Unidos e Inglaterra, na Inglaterra por exemplo, com a ideia que a

universidade, através da Extensão, poderia contribuir como uma forma de levar conhecimento

aos setores mais populares da sociedade, conforme já citamos.  (MELO NETO, 2002).

Na América Latina a Extensão já tinha uma idéia mais voltada para a questão social,

enfatizando os movimentos sociais, assim dando destaque ao movimento conduzido pelos

estudantes argentinos em Córdoba no ano de 1918, que enfatizaram a relação entre

universidade e sociedade, ações essas que influenciaram o movimento estudantil no Brasil,

onde em 1938 foi criado a União Nacional dos Estudantes (UNE) que trouxe consigo essa

percepção de extensão universitária como justiça social. (MELO NETO, 2002).

Rocha (1989 apud MELO NETO, 2002) destaca que, com a perspectiva surge no

Brasil no início do século XX as universidades populares, sendo a Universidade Popular da

Paraíba e a Universidade Popular de São Paulo. A Universidade Popular de São Paulo foi

considerada a mais importante dentre elas, mas trouxe a extensão como uma promoção dos

cursos de extensão.

No início dos anos 60 a Universidade Brasileira assume um papel de compromisso

com a população, sendo voltada ao compromisso com as classes trabalhadoras, fazendo uma
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abertura das universidades à população, com cursos e prestações de serviços feitos pelos

estudantes. A Universidade deveria participar de forma efetiva na defesa dos interesses das

classes operárias e através dos movimentos de massa (MELO, NETO, 2002).

No final dos anos 50 e início dos anos 60 já se mostrava forte a importância social das

universidades, muito pelos estudantes que contribuíram diretamente através de seus

movimentos culturais e políticos, que foram fundamentais para a formação de lideranças.

Esses movimentos foram comandados pela UNE e mostraram grande força e

comprometimento com o meio social (FORPROEX, 2012). Dessa forma nota-se que através

das forças universitárias, seu engajamento e participação social na década de 50 e início da

década de 60, a extensão universitária pode se expandir ao modo de participar diretamente do

desenvolvimento da população, contribuindo para a melhora da qualidade de vida da

comunidade.

Com a chegada da ditadura militar em 1964 houveram algumas mudanças, com uma

reforma de base e três iniciativas a serem destacadas: em 1966, a criação do chamado Centro

Rural de Treinamento e o projeto Rondon, no ano de 1967. Esses projetos obtiveram bastante

eficiência na ideia de promover aos estudantes experiências a modo de contribuir para a

melhoria da população do meio rural. A terceira iniciativa a ser destacada foi a da Lei Básica

da Reforma Universitária (Lei nº. 5.540/68) que estabeleceu que as instituições de ensinos

irão se estender até as comunidades na forma de cursos de serviços para melhorar as

condições de vida pela participação no processo de desenvolvimento da comunidade

(FORPROEX, 2012).

Nos anos 70 surgiram novas iniciativas em relação à extensão universitárias, quando o

Ministério da Educação e Cultura (MEC) e o Ministério do Interior criaram a chamada

Comissão Mista (CRUTAC/MEC), cuja a ideia veio a respeito de propor ideias relacionadas

ao fortalecimento e a institucionalização da Extensão Universitária e entre essas propostas

elaborada pode-se destacar a da criação da Coordenação das Atividades de Extensão, a

chamada CODAE, que, fundamentada nas ideias de Paulo Freire, definiu a Extensão como

uma ação institucional que junto às organizações sociais buscaria desenvolver a troca e a

construção de conhecimentos científicos e populares (FORPROEX, 2012).

Percebemos que a ditadura militar, usa a Extensão, assim como a Universidade como

um todo, como meio de dispersão do movimento estudantil, fundamentando-se em ideias que

a própria ditadura combatia, atraindo os estudante e encaminhando-os para as comunidades

afastadas dos grandes centros, sob o pretexto de desenvolvimento social do meio rural
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(MELO NETO, 2002, p. 11). Nesse período percebemos o “[...]papel político atribuído à

extensão universitária demonstrando como pode também servir ao controle social e político.”.

Dessa forma, nos documentos oficiais, observa-se na década de 70 avanços em relação

a concepção que se tinha da extensão universitária na década de 60, a população deixou de ser

apenas algo em que a extensão aplica seus saberes, agora ela também se tornou um sujeito que

participa diretamente da ação da extensão universitária (FORPROEX, 2012).

Na década de 80 houve o processo de redemocratização no Brasil, como a

reconstrução das instituições políticas e sociais com uma reelaboração da concepção de

universidade pública e nesse conjunto foi questionada a ação assistencialista das ações

extensionistas (FORPROEX, 2012).

Ainda sem a conquista da institucionalização, esse que se tornou o desafio da extensão

universitária naquele momento, houve também uma mudança na percepção da extensão

universitária, como afirma no Forproex de 2012:

No seio da luta pela redemocratização e reconstrução das instituições
políticas e sociais, foi reelaborada a concepção de Universidade Pública,
redefinidas as práticas de Ensino, Pesquisa e Extensão e questionada a visão
assistencialista das ações extensionistas. A partir de então, a Extensão
Universitária passou a ser percebida como um processo que articula o Ensino
e a Pesquisa e se relaciona com os novos movimentos sociais. Embora ainda
restrita à dimensão processual, a busca da institucionalização da Extensão
tornou-se o principal desafio. O entendimento era de que essa
institucionalização deveria envolver toda a Universidade Pública.
(FORPROEX, 2012, p.14).

No plano nacional da educação que foi aprovado em 2001 ele estabelece que as

Universidades devem atribuir no mínimo 10% do total de créditos curriculares exigidos no

ensino superior do país à atuação dos estudantes em ações extensionistas (FORPROEX,

2012). Observa-se a grande importância dada a extensão universitária na formação do

universitário brasileiro, exigindo-se que uma parte da sua graduação seja através dos projetos

de extensão, dada sua importância na sua formação acadêmica.

Sendo assim no início do século 21 a extensão universitária adquiriu uma consistência

institucional e deixou de lado a concepção de que a extensão universitária seria apenas uma

forma da universidade disseminar seu conhecimento para população através de cursos e

promoções, a extensão universitária se torna um instrumento de inter-relação entre a

sociedade e a universidade, produzindo uma troca de saberes e de democratização do

conhecimento acadêmico. “Estava superada a concepção de que a Extensão Universitária
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seria simplesmente um conjunto de processos de disseminação de conhecimentos acadêmicos

[…]’’ (FORPROEX, 2012, p. 17).

Importante ressaltar que essa concepção foi superada formalmente, sendo que na

prática ainda necessita de maiores compreensões e discussões ao longo dessa concepção.

1.2. RELAÇÃO E IMPORTÂNCIA DOS PROJETOS DE EXTENSÃO E A

FORMAÇÃO ACADÊMICA

‘’A extensão universitária é concebida como “um processo interdisciplinar

educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora

entre universidade e outros setores da sociedade” (FORPROEX, 2012).

A extensão universitária traz a relação dos alunos no processo de formação

profissional uma experiência a mais nas suas formações e concepções metodológicas que vão

lhe dar experiência para o mercado de trabalho além da conscientização que os alunos podem

obter em relação ao papel da universidade na sociedade, sendo assim, enorme importância

para a fundamentação social que muitas vezes pode passar despercebida pelos alunos que não

participam dos projetos de extensão universitária.

Um exemplo citado no artigo escrito por (MOURA et al., 2012), na qual alunos de

odontologia da Universidade federal do Piauí (UFPI) participaram do projeto de extensão na

qual eles auxiliavam gestantes e bebês em programas de prevenção, e segundo o estudo os

resultados obtidos foram significantes, de suma importância tanto para a população

participante quanto para a formação em odontologia dos graduandos, que obtiveram

experiências diretas com a população e suas variáveis que podem acontecer no dia a dia do

exercício da profissão. “Pelos resultados obtidos no presente estudo, foi possível concluir que

as informações e ações desenvolvidas no PPGB (Programa Preventivo para Gestantes e

Bebês) exerceram impacto positivo na qualificação profissional de egressos da UFPI”

(MOURA et al., 2012, p. 4). Mostrando assim a importância da extensão na formação

profissional, tanto como experiência, motivação, interação social e aprendizagem de

conhecimentos, na qual os alunos que participam dos projetos de extensão tem uma

experiência teórico-prática maior que os que não participam desses projetos.

Os egressos fizeram uma avaliação positiva do PPGB (Programa Preventivo para
Gestantes e Bebês) como projeto de extensão universitária e aplicam rotineiramente
os conhecimentos adquiridos no mesmo, visto que muitos profissionais implantaram
programas semelhantes em seus locais de trabalho. (MOURA et al., 2012, p. 2)
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A afirmação no presente estudo novamente reforça a ideia de que os alunos que

participam dos projetos de extensão nas universidades tem uma experiência de formação que

lhes acrescenta conhecimentos que os graduando que não participaram desses projetos têm

menor acesso e isso claramente amplia a qualidade crítica formativa no âmbito profissional e

acadêmico, até mesmo, caso após formado, quando o graduando deseje seguir carreira

acadêmica.

Diante dessa nova visão de extensão universitária, esta passa a se constituir
parte integrante da dinâmica pedagógica curricular do processo de formação
e produção do conhecimento, envolvendo professores e alunos de forma
dialógica, promovendo a alteração da estrutura rígida dos cursos para uma
flexibilidade curricular que possibilite a formação crítica (JEZINE, 2004, p
3).

Segundo Jezine (2004), a extensão universitária é parte da pedagogia e do processo de

formação do graduando, além de acarretar experiência e exercer impacto positivo na

qualificação do graduando. Seguindo essa linha, as ações de extensão universitária ainda

trazem o benefício de dar opções para os graduando após se formarem, implantarem

programas iguais ou semelhantes em seus locais de trabalho, conforme afirma Moura et al.

(2012). Podemos perceber o quanto a participação dos graduandos em ações de extensão

podem contribuir com a formação inicial, a curto e longo prazo, no processo formativo e no

trabalho profissional após formado.

Percebe-se, com isso, que a formação do aluno vai além da aquisição de
conhecimentos técnico-científicos, até porque esses se esvaziam quando não
integrados à realidade. Para uma abordagem inovadora, a aprendizagem deve
ir além da aplicação imediata, impulsionando o sujeito a criar e responder a
desafios, a ser capaz de gerar tecnologias e de manter a habilidade de
aprender e recriar permanentemente; ou seja, a graduação deve se
transformar no locus de construção/produção do conhecimento, em que o
aluno atue como sujeito da aprendizagem (PLANO NACIONAL DE
EXTENSÃO UNIVERSITARIA, 2001 apud SILVA, VASCONCELOS,
2006, p. 3).

Como citado e reforçando o que foi citado por Jezine (2004) sobre a importância dos

projetos de extensão na formação crítica do graduando e dando aporte para realização teórica

e prática, a graduação deve ser um local em que o aluno atue não só na reprodução do

conhecimento, não seja apenas um local em que o aluno apenas recebe conhecimento, mas

também que ele possa e tenha capacidade de ensinar e construir conhecimentos, assim os

projetos de extensão reforçam essa expectativa de produção de conhecimento pelo aluno,
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porque os projetos possibilitam a atuação dos graduando, permitindo assim que demandas da

sociedade sejam atendidas.

Os graduandos devem ser impulsionados a criar e responder desafios, ou
seja, seja capaz de receber conhecimento, mas também seja capaz de
produzir conhecimento e auxiliar a população, complementando assim a o
papel da extensão universitária em buscar uma proximidade com a
comunidade (MANCHUR, SURIANE, CUNHA, 2013, p. 3).

Além de oferecer imensos benefícios aos graduandos que participam desses projetos,

complementando assim o papel da extensão universitária e sua relação com a formação do

graduando, possibilitando um horizonte de experiências que como visto lhe trará imensos

benefícios futuramente. “Assim, a ação extensionista se concretiza em um fazer junto com a

comunidade, em que ambas participam com seus saberes e se transformam mutuamente’’

(RIBEIRO, PONTES, SILVA, 2017, p, 10).

Reforçando o poder das ações extensionista em que trazem benefícios em que os

graduando possam manter essa relação com a comunidade através da produção de

conhecimento que os projetos de extensão os permitem fornecer, assim tanto quanto nas

universidades públicas quanto nas particulares os projetos de extensão tem essa importância

de, tanto trazer as demandas da população como interesses da Universidade quanto ter enorme

participação na formação acadêmica dos graduandos.

Dentro da proposta, os projetos de extensão procuram contribuir para essa
formação, sendo essa uma possibilidade de contextualizar a profissão e de
interagir numa troca dialógica com a comunidade para a construção de novos
conhecimentos nas Universidades. Nas licenciaturas, essa interação se torna
ainda mais importante, pois o acadêmico tem a oportunidade de consolidar a
sua formação com experiências no âmbito escolar, contribuindo para a sua
prática docente e para o exercício da sua profissão, pois esta profissão exige
constante modificação e construção de práticas pedagógicas diferenciada
(MANCHUR, SURIANE, CUNHA, 2013, p. 7).

Trazendo no âmbito da formação pedagógica, nota-se que a constante construção de

práticas pedagógicas pode ser facilitada com a participação de graduandos durante a formação

nos projetos de extensão, trazendo benefícios que vem da experiência teórico-prática que o

graduando tem na interação dialógica com a comunidade, reforçando a importância que as

ações de extensão proporcionam durante a formação acadêmica do aluno.
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1.3. A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA UFG

Este capítulo visa abordar brevemente a Extensão na Universidade Federal de Goiás,

trazendo um pouco sobre a caracterização histórica da extensão na UFG. Podemos perceber

que por alguns anos a UFG seguia as diretrizes do MEC/USAID, acordo que ocorreu durante

o regime militar entre o Ministério da Educação e a United States Agency for International

Development. Em outros momentos, a UFG procurou estruturar a Extensão avançando em

seus aspectos administrativos e políticos (VELOSO, 2002).

Segundo Veloso (2002) a organização da extensão na UFG se dividiu em quatros

momentos, sendo eles:

● A Difusão das atividades extensionistas em Picos-PI, constituído como campus

avançado da UFG em 1968;

● A criação da Pró Reitoria de Extensão e Interiorização da UFG, com criação em dos

campi avançados em Firminopolis, Jataí, Catalao e Porto Nacional, isso no final dos

anos 70 e na década de 80;

● Desligamento da Pró-Reitoria de Extensão da Coordenação de extensão e estágio da

UFG;

● Estruturação da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) em 1997.

No ano de 1978 foi criada a Pró-reitoria de Extensão da UFG, na época o reitor em

ação era o Professor José Cruciano de Araújo. Antes desse período, a extensão tinha sua

coordenação a cargo da sub-reitoria e após a criação da Pró-reitoria de extensão a primeira

Pró-reitora foi a Professora Maria do Rosário, quando a Universidade ampliou suas ações de

extensão no interior do estado de Goiás. Assim, surgiu o campi avançado de Firminópolis,

Porto Nacional, Rialma, Jataí e Catalão. Após 1985 alguns destes campi se tornaram unidades

acadêmicas de graduação ( 2002).

Já no final da década de 70 e início da década de 80 as Universidade puderam

conquistar uma maior autonomia, sendo a extensão já não direcionada pelo acordo

MEC-USAID. Nesse momento ocorreu a extinção da Pró-reitoria de extensão e a coordenação

da extensão passou a ser ligada à então Pró-reitoria de coordenação. Logo, em 1985 o

documento da Política de Extensão do FORPROEX e anteprojeto de resolução da UFG é

aprovado em um momento de questionamento do caráter assistencialista da extensão,

conforme vimos anteriormente (VELOSO, 2002).
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Já nos anos 90 foram instauradas parcerias entre Universidades e instituições

governamentais e não governamentais, ocorrendo, consequentemente, um aumento no número

de projetos e aumento nas verbas que viabilizou a diversificação de várias atividades,

programas e projetos, aumentando o alcance das ações de extensão (VELOSO, 2002).

Os projetos de extensão da UFG têm três bases que os guiam, que são:

● Integralizar o ensino, como forma de trazer soluções e reflexões sobre os problemas da

comunidade, a fim de resolvê-los de forma abrangente e impedir que os tornem a

acontecer;

● Apoiar, manter uma organização, controle e incentivar ações que viabilizam a relação

entre a universidade e a comunidade, gerando interação e benefícios para ambas, como

projetos, seminários, palestras, de forma que consiga além da interação entre ambos

fazer com que tanto que a população tenha benefícios sobre essas ações, como a

universidade tenha benefícios juntamente com a população, um exemplo disso é a

atuação de graduando nesses projetos, promovendo desde graduação uma

oportunidade de convivência com a comunidade e experiência em atuação no mercado

de trabalho com o direcionamento da universidade e toda sua preocupação com o

contexto social;

● Incentivar a cultura e a produção das mesmas pela população, como forma de além de

trazer a população para junto da universidade também promover que a mesma tenha

condições de praticar produções culturais, incentivadas pela UFG, mais uma vez

mostrando toda sua preocupação com o contexto social. As ações de extensão são

organizadas por sistematização em cursos, eventos, projetos, ações, que mantêm um

acompanhamento para constatação de resultados (UFG, 2018).

O cadastro e submissão de cada ação de extensão é feito pelos coordenadores, que são

realizados através do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA). Esse

sistema permite toda organização, frequência, cadastramento dos participantes e permite

também um controle e gestão dos projetos, pois permite ter uma observação maior sobre o

impacto social que este projeto está promovendo.

Os graduandos que participam são distinguidos entre os que recebem a bolsa e os que

são voluntários. A quantidade de graduando escolhido varia de projeto para projeto, assim

como a quantidade de bolsista e de voluntários. Sendo assim, os projetos de extensão da

Universidade Federal de Goiás, fazem seu papel tanto na formação inicial, incentivando os

graduando a atuarem em conjunto com a comunidade, como também na responsabilidade
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social universitária, atuando em conjunto com a comunidade externa (UFG, 2018).

As ações de Extensão Universitária da UFG integram e apoiam vários tipos de

iniciativas, sendo elas governamentais, públicas ou particulares, ou não governamentais,

sempre buscando formas de melhorar a condição de vida, promover oportunidades, combater

desigualdades, esclarecer e buscar resolver problemas da nossa sociedade. Porém, sempre

deixando claro que não conseguirá resolver sozinha todas essas questões e não assumindo

essa responsabilidade única, que depende de diversos fatores que vão além das possibilidade

das ações de extensão e da própria Universidade (UFG, 2019).

1.3.1. Definição De Extensão da UFG

Conforme já abordamos, o órgão responsável pela gestão da extensão na UFG é, além

das unidades acadêmicas que definem suas políticas internas, a Pró-Reitoria de Extensão e

Cultura (PROEC). Cada Unidade possui um Coordenador de Extensão e Cultura que compõe

a Coordenação das Atividades de Extensão (CAEX) como espaço deliberativo junto às

direções das unidades. Já a Câmara de Extensão e Cultura (CEC) “[...] é constituída por

representantes das CAEX e essa instância tem o papel com a presidência da Pró-Reitoria de

Extensão e Cultura de apreciar e construir propostas de políticas e projetos relativos à

extensão e cultura no âmbito da UFG” (PROEC/UFG, s.d.).

Através da Resolução CONSUNI Nº 39/2020, o Conselho Universitário da

Universidade Federal de Goiás (CONSUNI/UFG) estabeleceu normas e conceitos em

resoluções em relação à extensão universitária na UFG, definindo conceitos como:

Art. 2º A extensão universitária, sob o princípio constitucional da
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo
interdisciplinar, educativo, cultural, científico, tecnológico, social e político
que promove a interação entre a Universidade e outros setores da
sociedade.’’ (CONSUNI/UFG, 2020, p. 01)

Segundo o parágrafo único desta resolução, as ações de extensão universitária que são

desenvolvidas pela Universidade Federal de Goiás estão de acordo com as diretrizes

estabelecidas pela política nacional de extensão universitária (CONSUNI/UFG, 2020, p. 01).

A extensão universitária na UFG se fundamenta em alguns aspectos, que envolve

processo formativo, produção e sistematização do conhecimento, estímulo de relação entre

universidade e outros setores da sociedade, dentre outros, como é citado no artigo 4º da

Resolução:
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Art. 4º A extensão universitária na UFG fundamenta-se em:
I. ações que tenham como público principal a comunidade externa à UFG;
II. ações que estimulem e/ou potencializem as relações entre a
universidade e outros setores da sociedade;
III. processos formativos articulados ao ensino e à pesquisa,
considerando as demandas sociais da população;
IV. participação dos servidores e estudantes da UFG no planejamento e na
execução das ações;
V. produção e/ou sistematização do conhecimento para a comunidade
externa à UFG. (CONSUNI/UFG, 2020. p.02)

Há alguns ponto que as ações de extensão devem contemplar em parte ou no todo

durante a tramitação, no artigo 14 do consumi especifica quais são esses pontos:

I. contribuição para a formação acadêmica, social, cultural e/ou científica
do(a) estudante;
II. incentivo à participação da comunidade externa à UFG no
planejamento e na execução das ações;
III. relação bilateral com outros setores da sociedade;
IV. priorização das demandas da sociedade;
V. identificação do público principal;
VI. promoção da interdisciplinaridade;
VII. contribuição no enfrentamento dos problemas sociais junto ao público
participante;
VIII. divulgação da ação junto à comunidade interna e externa à UFG.
(CONSUNI/UFG, 2020, p.04

Com dados retirados do Sistema Integrados de Gestão de Atividades Acadêmicas

(SIGAA) podermos buscar as ações de extensão durante a pandemia. No ano de 2020 foram

registradas 1339 ações de extensão, distribuídas entre eventos, prestação de serviços, cursos,

projetos e programas. No ano de 2021 a UFG registrou 1088 ações de extensão e no ano de

2022 a UFG registrou, até o mês de março, um total de 125 ações de extensão.

1.3.2. Modalidades De Extensão Na UFG

Na UFG (CONSUNI/UFG, 2020) as ações de extensão universitária são divididas em

modalidades, são elas:

● Programa: São ações que têm a articulação de no mínimo três projetos, com

coordenação distintas, podem estar ou não associados a outras ações;

● Projeto: É uma ação de objetivo educativo, social, cultural, científico, político ou

tecnológico, prazo mínimo de 01 ano e máximo de 05;
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● Curso: É uma ação pedagógica, com ação teórica e/ou prática , tem critérios e

avaliação definidos, assim como também uma carga horária de no mínimo oito horas,

é classificado como capacitação, aperfeiçoamento ou especialização;

● Evento: Ação que tem como objetivo promover, divulgar e mostrar alguma atividade

específica, seja ela técnica, esportiva, social, artística ou científica;

● Prestação de Serviço: É um serviço técnico especializado pela comunidade

universitária, pode ser ele na forma de consultoria, assessorias, dentre outras.

1.3.3. As Ações de Extensão da UFG

A UFG possui uma plataforma de análise de dados da Universidade

(ANALISA/UFG), que apresenta diversos relatórios e painéis com indicadores analíticos. O

ANALISA/UFG possui todos os dados de ações de extensão registrados no Sistema Integrado

de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) desde o ano de 2016. A plataforma revela que

a UFG possui atualmente um total de 1594 ações de extensão em andamento, ocupando cerca

de 164 municípios. Desse total, 514 ações são da área Educacional, 468 da área da Saúde e

185 da área Cultural.
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Podemos perceber que as áreas da Saúde e Educação são as que mais ofertam ações de

extensão na UFG.

Da mesma forma, dentre os mais de 50 órgão que a UFG possui, a Faculdade de

Educação Física e Dança aparece como a 9ª Unidade Acadêmica que mais oferta ações de

extensão na Universidade, com 53 ações em andamento em março de 2022.

1.4. A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA E
DANÇA DA UFG

A Faculdade de Educação Física e Dança (FEFD) é uma unidade acadêmica da

Universidade Federal de Goiás, situada no Campus Samambaia em Goiânia-GO (FEFD,

2013).

A faculdade é responsável pela formação de professores e profissionais da Educação

Física e Dança, através do ensino, de programas de extensão, pós-graduação e desenvolve

pesquisas em diversas áreas, como no campo esportivo, filosófico, pedagógico, saúde

coletiva, artes, dentre vários outros.

A FEFD foi oficializada em 1996, porém já atuava desde 1989 com o curso de
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licenciatura em educação física. Antes disso, ela atuava como coordenadoria de educação

física, oferecendo aulas de educação física aos cursos de graduação da UFG. Após a

implementação do curso de graduação em Educação Física os projetos de extensão obtiveram

um aumento na sua intensificação, isso devido a concepção que a universidade se tem

estruturada sobre os três pilares, que são o ensino, a pesquisa e a extensão. Assim sendo, e

partindo desse propósito, a faculdade de educação física durante o final dos de 1990 e início

dos anos 2000 intensificou a criação de projetos, sendo que nos anos de 1999 e 2000 já se

possuía vinte projetos. (VELOSO, 2002).

Ao longo dos anos, os projetos de extensão na Faculdade de Educação Física e Dança

(ou antiga Faculdade de Educação Física) passaram por vários momentos. Durante alguns

momentos as ações não conseguiram garantir uma continuidade, como Júnior Batista (2007)

ressalta que no ano de 2004 os projetos existentes não estavam garantindo uma continuidade

necessária para que se pudesse realmente configurar uma experiência pedagógica que

realmente fosse valiosa a formação acadêmica. Assim, em 1999 foram desenvolvidos 22

projetos, enquanto em 2003 não foram realizados mais do que 10 projetos. Vários fatores

surgiram como hipóteses para essa carência de continuidade dos projetos na Faculdade de

Educação Física nessa época, como burocracia, falta de interesse dos professores, acadêmicos

desestimulados, má remuneração, pouca contribuição de recursos financeiros, dentre outros

(JÚNIOR, 2007).

Hoje a FEFD registra mais de 50 ações de extensão no Sistema Integrado de Gestão de

Atividades Acadêmicas. Em 2019, 2020 e 2021 a FEFD registou 40, 39 e 28 ações de

Extensão, respectivamente.
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Figura 1 - Ações de Extensão da FEFD Cadastradas no SIGAA em 2019

Fonte: SIGAA/UFG
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Figura 2 - Ações de Extensão da FEFD Cadastradas no SIGAA em 2020

Fonte: SIGAA/UFG
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Figura 3 - Ações de Extensão da FEFD Cadastradas no SIGAA em 2021

Fonte: SIGAA/UFG

1.5. O CENTRO DE PRÁTICAS CORPORAIS DA FEFD/UFG

No ano de 2004 foi criado o Centro de Práticas Corporais (CPC), sendo assim, naquele

momento as atividades de extensão direcionadas à cultura corporal ficaram vinculadas ao

CPC, porém deve se ressaltar que estas não são as únicas atividades de extensão fornecidas

pela Faculdade de Educação Física (JÚNIOR, 2007).

O CPC surge como uma ideia de núcleo construtor que permite a existência real de

uma política de extensão dentro da instituição, apresentando finalidades claras, como a

garantia do desenvolvimento das atividades ligada a cultura corporal seja para comunidade

dentro da universidade quanto para a comunidade em geral e também criar um campo onde se

tenha a possibilidades dos acadêmicos da FEF intervirem experimentando novas estratégias

pedagógicas e metodológicas (JÚNIOR, 2007).
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Um ponto importante a ser destacado é que todo projeto vinculado ao CPC deve estar

cadastrado junto a Pró Reitoria de Extensão e Cultura, assim permitindo que sejam realizados

relatórios parciais e finais (JÚNIOR, 2007).

Os dados sobre a criação do CPC, seu desenvolvimento ao longo dos anos ainda são

limitantes, se encontrando uma certa dificuldade de serem encontrados nos dias atuais de

forma detalhada.

A FEFD (Faculdade de Educação Física e Dança) possui um grande programa de

extensão, o Centro de Práticas Corporais (CPC), que conta com diversos projetos ofertados

pela FEFD, tendo como objetivo [...] o desenvolvimento de ações e projetos esportivos e de

lazer voltados à comunidade universitária e do público em geral (comunidade externa), com

ações e projetos de iniciativa de seus docentes e discente” (CPC/FEFD, 2018)(ANEXO A).

De iniciativa dos docentes e servidores técnicos administrativos, os projetos de extensão

vinculados ao CPC são incentivados com a possibilidade de concessão de bolsas aos discentes

participantes e com a gestão administrativa de divulgação, matrícula e atendimento à

comunidade externa interessada, participante dos projetos. Dessa forma, os coordenadores

podem estar mais atentos na formação discente através da busca de estreitar a relação entre

Universidade e Sociedade, além de promover oportunidade para o aluno de graduação

desenvolver sua prática pedagógica em diversas áreas da Educação Física, que representam

futuros campos de atuação profissional, promovendo assim além da troca direta de

conhecimentos com a comunidade, uma oportunidade de formação profissional para os

graduando, envolvendo todo contexto da importância social que a Universidade oferece e atua

constantemente.

No início do ano letivo de 2020 o CPC possuía 32 projetos vinculados, ofertando um total

de 95 turmas, com um total de 2600 vagas, coordenados pelos professor Francisco de Marchi,

Victor Fernandes, Paulo Gentil, Valeria Figueiredo, Alexandre Ferreira, Caio Antunes,

Gustavo de Conti, Juliana Carneiro, Priscilla Antunes, Heitor Andrade, Wilson Lino, Gustavo

Freneau, Florence Faganello e Maria Sebastiana. Abaixo estão listados os projetos de

extensão do CPC ofertados no início do semestre letivo de 2020/1, lembrando que um mesmo

projeto pode apresentar várias turmas em diversos horários, visando atender o máximo da

população possível e obter oportunidade para o máximo de graduandos possíveis. Diversas

turmas possuem alguns pré-requisitos, como idade, número de vagas e o interessado deve

procurar o site da FEFD para obter informações sobre os períodos de matrículas, conforme

ANEXO B:
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● Práticas Aquática:

o Natação livre (3 turmas);

o Natação Avançado (1 Turma);

o Natação iniciação (2 turmas);

o Natação infantil (5 turmas);

o Hidroginástica (6 turmas);

● Práticas de Dança:

o Dança árabe;

o Balé Adulto Intermediário(1 turma)

o Balé Adulto Avançado(1 turma)

o Balé Juvenil(1 turma)

o Circo e Dança(1 turma)

o Dança de salão(2 turmas)

o Jazz(2 turmas);

o Jazz Infantil(1 turma)

o Jazz Juvenil(1 turma)

o Jazz Intermediário(1 turma)

o Vogue(1 turma)

o Alongamento para balé (1 turma);

o Danças urbanas(2 turmas).

● Práticas de Lutas:

o Judô(2 turmas)

o Taekwondo(2 turmas)

● Práticas de Ginásticas:

o Musculação(9 turmas);

o Alongamento(5 turmas)

o Hiit(1 turma);

o Pilates(3 turmas);

o Treinamento funcional(2 turmas).

o Ginástica Artística Infantil(2 turmas)

o Ginástica Artística Adulto(1 turma)

● Práticas Holística:

o Yoga(6 Turmas)

● Esportes Coletivos:;
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o Futebol para a comunidade(1 turma);

o Futebol feminino(1 turma);

o Cheerleading(1 turma)

o Iniciação em Cheerleading(1 turma)

o Basquetebol(1 turma)

o Rugby(1 turma)

o Futebol de campo(4 turmas)

o Futebol de salão(4 turmas).

● Práticas de Atletismo:

o Corrida e caminhada orientada;(3 turmas)

o Treinamento em atletismo(3 turmas);

o Iniciação em atletismo.(3 turmas)

● Atendimento Nutricional

Atendimento Nutricional mensal(1 turma)

A inscrição nos projetos de extensão do centro de práticas corporais é feita de forma

online em todo início de semestre letivo, a mesma é realizada pelo site da FEFD, a pessoa que

tiver interesse pode se cadastrar em até 3 práticas, levando em conta que haja vagas

disponíveis e que durante o semestre ela não exceda o máximo de 5 (cinco) faltas

consecutivas não justificadas, caso isso aconteça sua matrícula será cancelada, dada como

desistente  (CPC, 2020).

É cobrada uma taxa semestral para a efetivação da matrícula nas práticas corporais,

com desconto de 50% às pessoas idosas e isenção total às pessoas com deficiência. Também

são reservadas 20% das vagas à discentes com direito à isenção, quais sejam: discentes FEFD;

discentes baixa renda PRAE; discentes em Intercâmbio na UFG; e discentes de

Pós-Graduação da UFG (CPC, 2020).

Porém, não foi possível dar um andamento a essas turmas pelo fato da grande

disseminação da Covid-19 na população. Dentre as 95 turmas, estavam por exemplo, a turma

de musculação, hidroginástica, alongamento, pilates, dentre outras, mas podemos observar

que são atividades bastantes efetivas para saúde de quem as pratica, que dado momento da

pandemia foi realmente necessária a paralisação das atividades práticas, tanto pela letalidade

do vírus e também pela sua rápida  disseminação.

Segundo nota oficial emitida pelo site da UFG no dia 15/03/2020, por conta das

orientações da OMS e a evolução da doença no Brasil, o comitê da UFG de gerenciamento de



31

crise da COVID-19 indicou a necessidade de suspensão das aulas presenciais dos cursos de

graduação e pós graduação, por inicialmente 15 (QUINZE) dias, período esse que se estendeu

posteriormente.

Seguindo esse contexto, no dia 18/03/2020, a FEFD publicou uma nota, em seu site, o

comunicado Nº 004/FEFD informava que a partir do dia 19/03/2020 todas as atividades

presenciais de ´pesquisa, extensão e administração que envolvam servidores, estudantes e

usuários externos à UFG estariam sendo suspensas por tempo indeterminado, a fim de

minimizar os impactos decorrentes da pandemia, incluindo assim a suspensão das ações de

extensão da FEFD. Vale ressaltar o alto número de idosos participantes desses projetos, a

princípio um dos grupos populacionais de maior risco e vulnerabilidade em relação à

gravidade da doença. Portanto foi assim que sentimos pela primeira vez, das várias, o impacto

dessa pandemia no contexto acadêmico e social, dos estudantes e na sociedade como um todo.
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2. CAPÍTULO 2 - A PANDEMIA DA COVID-19

No final de 2019, mais precisamente no dia 31 de dezembro de 2019 a Organização

Mundial da Saúde (OMS) recebia um alerta de vários casos de pneumonia na cidade Wuhan,

localizada na província de Hubei na China. Se tratava do novo coronavírus, causador da

doença posteriormente denominada de COVID-19(OPAS/OMS.s.d.).

No dia 30 de janeiro de 2020, um mês após os primeiros alertas recebidos em Wuhan a

OMS declarou que o surto de coronavírus seria denominado como uma emergência de saúde

pública de importância internacional, isso influencia diretamente nos esforços e estudos feitos

para poder conseguir evitar a propagação do vírus e entender seu funcionamento e

características, sendo necessário apoio global para interromper o avanço da doença. Naquele

momento todo o mundo já acompanhava por telejornais, internet e meios de comunicação

sobre o que estava acontecendo na China e o desenvolvimento e propagação do novo

coronavírus (OPAS/OMS.s.d.).

No dia 11 de março de 2020 a OMS declarou uma nova pandemia, a pandemia do

novo coronavírus. A doença se espalhou de forma global, sendo esta a sexta vez que foi

declarada uma emergência de saúde pública de importância internacional. Nesse ponto, foram

adotadas medidas de restrições, cidades fizeram lockdowns e bloqueio de suas fronteiras a fim

de impedir o avanço da doença.(OPAS/OM, .s.d.).

2.1. O QUE É CORONAVÍRUS?

O novo coronavírus foi denominado de SARS-COV-2, causador da doença chamada

de COVID-19, que tem como sintomas mais comuns nos infectados a febre, cansaço e tosse

seca. Outros sintomas que também aparecem, porém com menor frequência, são as dores de

garganta, perda do olfato e paladar, dores de cabeça, dores nos músculos, erupções cutâneas,

náuseas, vômitos, diarréia, calafrios e tonturas (OPAS/OMS).

De acordo com a OMS, o vírus se espalha principalmente através de gotículas

expelidas pela fala, espirro, tosse e canto. Outra forma de infecção é através das partículas

aerossóis que possuem maior alcance que as gotículas, pois podem ficar suspensas e serem

carregadas por correntes de ar. Além das infecções através do ar, em menor proporção

também ocorre por tocar objetos infectados com as mãos e em seguida levá-las ao contato

com olhos, bocas e nariz (OMS,s.d.).
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2.2. CHEGADA AO BRASIL

O Primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi confirmado no dia 26 de fevereiro de 2020

em um homem que chegava da Itália. Já no dia 27 de fevereiro de 2020 os casos em

monitoramento já chegaram a 132, ligando o alerta do ministério da saúde e da população.

Seguindo uma linha do tempo, podemos perceber que no dia 05 de março foi registrado que

houve a primeira transmissão interna comunitária no Brasil, onde já haviam 8 casos

confirmados e 636 em suspeita, isso menos de um mês após o primeiro caso confirmado. No

dia 17 de março de 2020 foi registrada a primeira morte em decorrência da Covid-19 no

Brasil, um senhor de 62 anos com diabetes, uma das comorbidades que aumentam o risco de

morte aos infectados pelo vírus (SANARMED, 2020).

2.3. O IMPACTO NA SOCIEDADE

Em meados de março de 2020 o mundo se deparou com algo novo. A declaração de

uma pandemia pela OMS trouxe medo, dúvidas e uma sensação de não saber o que fazer,

como fazer, de um dia para outro a sociedade se viu obrigada a ficar dentro de suas casas em

uma incerteza do que aconteceria amanhã, daqui 15 dias ou daqui 1 mês. O Brasil e todos os

países do mundo, que sempre vivem hoje em ritmo acelerado, simplesmente foram obrigados

a pararem e se isolarem em suas casas. Com o passar do tempo, foi criado uma nova

realidade, chamado nos telejornais de “novo normal”, nesse novo normal empresas pararam

de um dia para o outro, escolas fecharam suas portas, universidades se recolheram, e assim as

ruas estavam vazias e as pessoas dentro de suas casas lutavam contra um vírus totalmente

novo, lutavam para se sustentar, pois muitos, especialmente os trabalhadores informais, não

puderam sair para trabalhar e ficaram sem assistência do governo para se manterem

confinadas e protegidas em casa. Um outro agravante, esteve relacionado à saúde da

população, que de uma hora para outra teve que lidar com uma transformação radical de suas

vidas. O estresse e a ansiedade, que já eram considerados grandes males deste século,

ganharam uma imensa força com a chegada de uma pandemia.

Foi exigida pela população uma reação dos governos, das lideranças do país e dos seus

ministros. Porém no momento no país estava havendo uma militarização do Ministério da

Saúde, uma falta de coordenação sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) e uma constante

troca de ministros em plena pandemia, além de posicionamentos do Presidente da República

que mostravam uma falta de atenção pelo distanciamento social (PASQUIM; MARTINEZ;

FURTADO, 2021).
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Por esse fato, evidentemente isso refletiu diretamente na população. Uma vez que o

seu líder nega fatos, a tendência é que quem o escolheu para representá-lo siga suas ideias,

por isso deve se dar muito valor a seu voto e em quem vai  aplicá-lo.

Um caos se instaurou no país ao longo dos meses em que se decorriam a pandemia,

número de mortes cada vez maiores, assim como os desempregos, o medo, estudantes

parados, universidades e escolas fechadas, tornando-se cada vez mais necessário e evidente

que o país precisa buscar uma solução.

Erika Dias cita em seu artigo “A educação, a pandemia e a sociedade do cansaço’’ que

“Os contagiados padecem de extremo abatimento e esgotamento; para os curados, uma das

sequelas é justamente a síndrome da fadiga, que vai além do simples cansaço’’ (DIAS, 2020).

Outro fato que causa bastante influência no dia a dia da sociedade é o fato de que

apesar das medidas de prevenção aconselhadas serem de caráter coletivo, a capacidade de

executá-la é de responsabilidade individual, como o uso da máscara, como as medidas de

distanciamento, o respeito pela a determinação de se evitar aglomerações, dentre outros.

Grande parte dos governadores estaduais tentaram instituir ações sanitárias de segurança e

prevenção, mas o governo federal se posicionou negando a gravidade da doença e defendeu o

retorno à vida normal. Acontece que por esse fato e pela imensa população brasileira houve

uma polarização, pois nem todos pensam iguais e têm as mesmas atitude, o que causou um

desgaste entre as pessoas em sociedade, entre familiares, enquanto alguns governantes

afirmavam que deveriam ficar em casa, outros ditavam que deveríamos voltar à vida normal.

A dificuldade de lidar com essa situação nova e de diferentes opiniões traz um embate entre

as pessoas, aumentando também níveis de estresse, desgaste emocional, rompimento de

vínculos, dentre outros, trazendo mais desgaste a uma sociedade já desgastada.

2.4. O IMPACTO NA EDUCAÇÃO

Com a alta propagação do vírus e o número de mortes cada vez maior,

consequentemente os hospitais ficaram lotados, com colapso total da saúde em várias regiões

do país. Frente a isso, algumas medidas de restrição do contato social foram tomadas,

impactando diretamente a educação. Em um primeiro momento, as aulas presenciais da

educação infantil ao ensino superior foram interrompidas em todo país, escolas,

universidades, cursos, creches, todos foram interrompidos a fim de tentar controlar a

disseminação do vírus. A perspectiva inicial foi de interrupção por quinze dias, porém, como

a gravidade da pandemia foi maior do que o esperado, com grande aumento de contaminações
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e morte, a interrupção foi estendida e outras possibilidades foram pensadas para o retorno das

aulas, sem que houvesse a necessidade do contato presencial.

Segundo a UNESCO 90% dos estudantes do mundo sofreram com a paralisação das

atividades por conta da pandemia do coronavírus, um número extremamente alto, em um

momento em que a economia mundial começou a cobrar o retorno de algumas atividades,

levantando o questionamento de como fazer para a educação se adequar, sem que estudantes

perdessem o ano letivo, universitários períodos completos.

O mundo então buscava uma solução e a educação não poderia ser deixada de lado,

onde mesmo com a economia em queda a educação deveria seguir o rumo oposto e receber

grandes investimentos; Assim por mais que a economia dos países sofra com a pandemia, os

investimentos em educação devem ser mantidos e talvez até aumentados. (DIAS, 2020). A

primeira solução encontrada foi inspirada no método de Ensino à Distância (EAD),

elaborando o Ensino Remoto Emergencial (ERE), onde pareceu ser a solução mais viável.

Porém há um grande obstáculo e altamente grave que são os casos de alunos e professores

mais empobrecidos, grande parte localizados nas periferias das cidades ou até mesmo na zona

rural, falta de computadores, celulares, internet com uma boa qualidade, ou seja, recursos

imprescindíveis para um ERE.(DIAS;PINTO,2020).

Pelas periferias do nosso país a maior luta é contra a fome, muitos alunos mal têm o

que comer em sua casa e sofrem com a falta da merenda escolar, quem dirá ter uma estrutura

eficiente para um ERE.

Outro ponto a ser destacado é o da saúde mental, em um momento em que os

professores também estão fragilizados, e se os educadores ficarem exaustos mentalmente não

poderão ajudar nem a si mesmo e nem aos alunos. (MAIA; DIAS apud DIAS; PINTO,2020).

Sobre todo impacto sofrido pela educação nesse processo, Dias; Pinto (2020, p.03)

afirma que “Para construirmos um futuro mais saudável, próspero e seguro, precisamos de

políticas públicas que garantam um financiamento adequado para educação, fazer uso de

tecnologias disponíveis, priorizar os mais vulneráveis e proteger educadores e alunos’’.

2.5. O IMPACTO NAS UNIVERSIDADES

A pandemia da Covid-19 impactou fortemente toda a sociedade, afetando diretamente

a vida universitária. Com dados recolhidos do site do Ministério da Saúde do Brasil, até a data

do dia 09 de Março de 2022 o Brasil já registrava 29.193.268 casos da COVID-19

(MINISTERIO DA SAÚDE,2022), um número altíssimo, mostrando o grande poder de
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contágio dessa doença. O fato de ser uma doença altamente contagiosa levou as

Universidades a paralisarem suas atividades presenciais durante um grande período. A

Universidade Federal de Goiás só retomou as atividades presenciais, parcialmente, no dia 8 de

março de 2022, como uma forma de tentar diminuir o ritmo de contágio e consequentemente

o número de mortes causadas pela nova variante Covid-19 denominada de Ômicron, mais

contagiante que o vírus original. Por outro lado, temos o impacto negativo que essas medidas

de restrições trazem para a vida universitária. Segundo a UNESCO(2020) estima-se que 1,5

bilhões de jovens e estudantes foram afetados pelo fechamento de escolas e universidades no

mundo todo.

Juntamente os docentes ficaram ou ainda estão trabalhando remotamente, visto que foi

adotado o sistema remoto pelas universidades, que por ser uma realidade totalmente nova

trouxe novos desafios também para os alunos. Docentes e alunos tiveram que se adaptar a

uma metodologia nova, sendo necessário usar a implantação 100% virtual, que trouxe consigo

bastante obstáculos.

“Professores e educadores necessitam de apoio e preparação adequados . A
conectividade e a redução da exclusão digital também continuam a ser
prioridade fundamentais na construção da resiliência dos sistemas
educacionais, assim como no oferecimento de oportunidades de
aprendizagem híbrida.” (UNESCO, 2021)

Outro fator foi o grande estresse sofrido pelos docentes e estudantes, pela dificuldade

que se pode ter nessa adaptação. “Assim diante desse novo cenário de atuação, há uma

confusão entre o que é trabalho e o que é ambiente domiciliar’’, causando mudanças que

podem provocar alterações nos padrões relacionados ao estilo de vida, auto realização e sono

(RIBEIRO et al, 2022, p.2).

Os desafios, a mudança no estilo e metodologias de ensino, as dificuldades de

adaptação, o medo, a mudança na rotina e a necessidade de uma readaptação no estilo de vida

são alguns dos vários impactos sofridos pelo meio universitário durante a pandemia da

COVID-19.

2.6. SUSPENSÃO DAS AULAS NA UFG

No dia 15 de março de 2020 a Secretaria de Comunicação da UFG (SECOM, 2020)

emitiu uma nota oficial, que considerava a nota técnica da Secretaria de Estado da Saúde , a
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nota Nº 1/2020 - GAB- 03076 estava suspendendo as aulas presenciais dos cursos de

graduação, pós-graduação e do centro de pesquisa e ensino aplicada à educação, o CEPAE,

pelo período inicial de 15 dias, a contar a partir do dia 16 de março de 2020, sendo essa a data

oficial  da suspensão das aulas na UFG.

DETERMINA:1) Paralisar as aulas, de preferência por meio da
antecipação das férias escolares, em todos os níveis
educacionais, públicos e privados, de modo a interromper as
atividades por 15 dias preferencialmente a partir de 16/03/2020,
com tolerância máxima até 18/03/2020, podendo tal paralisação
ser prorrogável a depender da avaliação da autoridade sanitária
do Estado. (NOTA TÉCNICA Nº1/2020-GAB-0316, 2020, p.2)

Além da suspensão das aulas presenciais também foi determinada a suspensão da

chamada pública, que estava prevista para o dia 16 de março de 2020. Assim sendo, os

estudantes egressos a partir daquele ano ainda não tiveram a oportunidade de realizarem aulas

presenciais por conta da pandemia da COVID-19, apesar de já estarem matriculados há quase

dois anos, grande parte desses estudantes ainda não puderam realizar essa experiência de ter

aulas nos câmpus, como por exemplo os do curso de educação física.

Essa decisão de suspensão foi tomada de acordo com as instruções normativas número

20, do dia 13 de março de 2020 feita pelo ministério da economia (ME) que estabeleceu

medidas de proteção para o enfrentamento da COVID-19, realizando orientações aos órgãos e

as entendidades do sistema de pessoal civil da administração pública federal (SIPEC), assim

como a nota técnica nº 1/2020 emitida pela secretaria de estado da saúde do governo de

Goiás, da data do dia 15 de março de 2020 que paralisou as aulas da rede pública por 15 dias

inicialmente, abrindo a opção de ser prorrogado a depender da situação sanitária do estado.

A retomada das aulas de forma remota aconteceu progressivamente, as aulas dos

cursos de graduação, apenas algumas disciplinas das grades curriculares, retornaram no dia

31/08/2020. Porém as atividades de núcleos livres retornaram um pouco antes, nos meses de

junho e julho de 2020. Em entrevista para o Jornal Opção o reitor à época, Edward Madureira,

afirmou que para esse retorno foi levado em consideração três elementos, a segurança, a

qualidade e a isonomia, visto que uma grande parte dos alunos são de baixa renda que não

possuem acesso à internet ou falta equipamento necessário (JORNAL OPÇÃO, 2020).

No final do ano de 2021, após diversas avaliações de um grupo de trabalho em saúde,

constituído na UFG, houve planejamento para retorno presencial gradativo, previsto para o

ano de 2022, porém com o aumento dos casos de contaminação em decorrência da variante
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Ômicron, esse retorno foi suspenso, no dia 31 de janeiro de 2022 a UFG emitiu a portaria Nº

325 em que retificou os termos da portaria Nº 275 e 26 de janeiro e com isso adiou por 35

dias o retorno das atividades presenciais na UFG, ficando estabelecido como o dia 07/03/2022

o retorno das atividades presenciais.

A portaria emitida em 31 de janeiro de 2022:

RESOLVE: Retificar os termos da Portaria nº275 de 26 de
janeiro de 2022, para constar: Art. 1° Acatar à Nota Técnica do
GT de Saúde da UFG e adiar por 35 (trinta e cinco) dias a
ampliação das atividades presenciais na UFG, contados a partir
de 31/01/2022. § 1º As aulas das turmas do semestre de 2021/2,
previstas para serem alteradas para o formato presencial ou
híbrido, deverão permanecer remotamente, salvo casos
excepcionais, de natureza didático-pedagógica, a serem
definidos pelas Unidades Acadêmicas, Unidades Acadêmicas
Especiais e CEPAE, em consonância à Resolução Consuni
90/2021 (NR). § 2° As aulas de turmas que já estavam
acontecendo de forma presencial, desde o primeiro dia de aula
do semestre de 2021/2, poderão ser mantidas presencialmente.
Art. 2° Fica estabelecido o dia 07/03/2022 como nova data para
a ampliação das atividades presenciais na UFG. Art. 3° Revogar
a Portaria nº 131 de 12 de Janeiro de 2022. Art. 4° Esta Portaria
entra em vigor na data de publicação.(PORTARIA Nº325 DE
31 DE JANEIRO DE 2022).
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3. CAPÍTULO 3 - AS AÇÕES DE EXTENSÃO DO CPC/FEFD NA PANDEMIA DA

COVID-19

Sabe-se que algumas comorbidades podem agravar o quadro da COVID-19 , como em

indivíduos hipertensos e diabéticos, por conta do sistema renina-angiontesina-aldosterona, a

glicemia não controlada também é um fator de risco agravante para COVID-19 e a

hiperglicemia induz a replicação do vírus e a produção de citocinas pró-inflamatórias e uma

das formas de redução dos agravantes para essas comorbidades se dá através da prática de

exercícios físicos. Logo, é comprovada a relação entre atividade física e uma resolução de

resultados de saúde que proporciona uma diminuição no risco de morte para os agravantes

citados (FIGUEIRA; CASTOLDI et al, 2021).

Pasquim, Martinez e Furtado (2021) afirmam que com respaldo científico o exercício

físico é relacionado inversamente a prevalência de doenças, em especial às doenças crônicas

não transmissíveis. Entretanto, também há de se destacar um ponto importante em relação a

prática de exercícios físicos, que é o fato da necessidade das academias de ginásticas ficarem

fechadas durante a pandemia de COVID-19, visto que poucos dias após a OMS declarar o

coronavírus uma emergência de saúde pública internacional várias medidas foram adotadas.

No Brasil essas medidas envolveram a campanha ‘’fique em casa’’, fechamento de escolas,

academias, shoppings, restaurantes e outros serviços considerados não essenciais (PASQUIM;

MARTINEZ; FURTADO, 2021).

Sendo assim, a prática de atividades físicas surge como algo de elevada importância

durante a pandemia, ressaltando-se que saúde não engloba apenas a prática de atividades

físicas, sendo a definição de saúde pela OMS caracterizada como: ‘’Em 1.947 a Organização

Mundial da Saúde) definiu saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental e

social e não apenas a ausência de doença”(Biblioteca Virtual em Saúde, s.d.) portanto a o

bem-estar social e mental também são definidores de saúde da população, portanto os projetos

tem sua importância não só no âmbito dos projetos e ações que envolvem atividades físicas

mas também que envolvem outras ações promovem bem-estar mental e social. Sendo

aconselhável a população manter essas práticas sejam elas de atividades físicas ou que

englobam outros métodos, porém não deixando os cuidados em relação ao distanciamento

social e evitando aglomerações e lugares fechados, sendo até não indicado e até mesmo

desnecessária a ida até academias de ginásticas, como é ressaltado por Pasquim, Martinez e

Furtado (2021):
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É por isso que concordamos que a realização de práticas corporais,
incluídas aí os exercícios físicos, seja uma necessidade constitutiva da
vida humana, portanto, essencial. Entretanto, essa necessidade não
precisa se realizar dentro de uma academia de ginástica e deve ser
analisada em seus nexos com outras mediações, permitindo sua
compreensão de modo historicamente situado. (PASQUIM;
MARTINEZ; FURTADO, 2021, p.8)

Partindo daí temos um questionamento, de como a comunidade poderá conciliar essa

prática de atividades físicas que é amplamente benéfica com o distanciamento social e

fechamento de instituições, como as academias de ginástica, fechamento esse que foi

altamente necessário para impedir a circulação do vírus.

Nesse sentido, a Faculdade de Educação Física e Dança, juntamente com o Centro de

Práticas Corporais tomaram a iniciativa de ofertar suas ações de extensão dentro deste

contexto de isolamento social, o que é um grande desafio.

3.1. O PROGRAMA UFG NO ENFRENTAMENTO À COVID-19

A UFG, ao compreender que o cenário de pandemia da COVID-19 exigiria uma ação

conjunta de todos os setores da sociedade, criou um grande Programa de Extensão a fim de

unir e vincular todas as ações de extensão dos diversos órgão e unidades acadêmicas para

potencializar seus resultados no enfrentamento da COVID-19.

Atualmente o Programa UFG no enfrentamento à COVID-19 conta com 40 ações em

andamento e 37 já concluídas, conforme ANEXO C.

Tabela 1 - Relação Ações Programa UFG no Enfrentamento à COVID-19 e ações do CPC e
da FEFD

Total de Ações Programa UFG Ações FEFD Ações CPC

77 1 0
Elaboração Própria - Fonte: Site PROEC/UFG

De um total de 77 ações do Programa UFG no enfrentamento à COVID-19, apenas 1

ação da FEFD estava relacionada e nenhuma ação do CPC. A ação da FEFD relacionada se

tratava de um Curso “A Educação Física Escolar no tempo e espaço de COVID-19”, de

iniciativa do Prof. Dr. Lênin Tomazett Garcia.
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3.2. O “FEFD EM CASA”

Nessa mesma perspectiva, a FEFD promoveu diversas ações que foram divulgadas

como “FEFD EM CASA”, contendo proposições de práticas corporais bem orientadas e

diversos materiais produzidos pelos docentes da faculdade. Algumas dessas ações foram

produzidas no âmbito dos projetos de extensão vinculados ao Centro de Práticas Corporais

(ANEXO C):

Tabela 2 - Relação Ações FEFD em casa e projetos do CPC
Total de Ações FEFD em casa Ações CPC

29 4
Elaboração Própria - Fonte: Site FEFD/UFG

De um total de 29 ações do FEFD em casa, apenas 4 estão relacionadas com projetos

de Extensão do CPC.

3.2.1. Um exemplo de ação do “FEFD em Casa”: Indicações De Atividades Físicas
Em Tempos De Coronavírus

Visto isto, a FEFD no dia 20 (VINTE) de março de 2020, quatro dias após a

interrupção presencial das atividades, elaborou um documento de atividades físicas para

serem realizadas em casa, visando respeitar a recomendação de se evitar aglomerações e

permanecerem em suas casa assim o máximo possível. O documento foi elaborado pela

Professora Vanessa Helena Santana Dalla Deá, docente na Faculdade de Educação Física e

Dança (FEFD/UFG), ela elaborou o material com informações de exercícios e descrição da

maneira correta de se realizar os exercícios.(SECOM/UFG).

No documento ela ressalta a seriedade das medidas que se estão sendo tomadas para se

evitar a disseminação do vírus , ressaltando que uma das mais importantes seria a de evitar o

contato com as pessoas.

O documento também ressalta a importância de uma alimentação saudável e a prática

de atividades físicas regulares para manter um bem estar geral e a prevenção de doenças,

sendo este um dos motivos da preparação do guia. É notório na saúde pública e no combate e

prevenção das doenças a importância da atividade física.

Em adultos, a atividade física proporciona benefícios para os seguintes
desfechos de saúde: diminui a mortalidade por todas as causas, mortalidade
por doenças cardiovasculares, incidência de hipertensão, incidência de
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alguns tipos de cânceres*, incidência do diabetes tipo 2; melhora a saúde
mental (redução dos sintomas de ansiedade e depressão), a saúde cognitiva e
o sono. A adiposidade corporal também pode melhorar. (DIRETRIZES DA
OMS PARA ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO,
2020, p.10).

Assim sendo, no documento se faz algumas recomendações, como a de que a pessoa

deva estar se sentindo bem, tenha verificado a saúde em uma consulta médica anteriormente e

que esteja sem sintomas de covid-19, como tosse, febre e dificuldades respiratórias.

Recomenda-se o uso de um espaço seguro, sem tapetes, móveis e que esteja arejado.

Recomendação importante, visto que as pessoas podem não se atentar a isso e proporcionar

quedas e lesões em algum momento durante a prática das atividades, que podem acarretar

problemas maiores principalmente em idosos.

Outras recomendações sugeridas para antes das praticas sao: Uso de roupa leves, fazer

as atividade com calma e respeitando o próprio limite, em caso de se sentirem cansados era

recomendado parar e caso cansaço continuasse era recomendado a interrupção das atividades

naquele dia e também é ressaltado a importância da hidratação, não somente durante a prática

mas também durante todo o dia.

Os exercícios repassados através do documento foram exercícios usados na pesquisa

de campo da Dr Vanessa, em seu trabalho realizado para seu doutorado na Universidade

Estadual de Campinas, no ano de 2009.

O documento inicia-se com alguns exercícios de alongamento, se dando a instrução de

serem realizados lentamente, respirando com calma. É especificado a realização de 10

repetições para cada exercício.

Os exercícios de alongamento realizados foram: Rotação do pescoço, circundução do

pescoço, adução e abdução das escápulas, adução e abdução dos braços, elevação frontal da

perna flexionada, flexão do joelho alternada.

Em cada exercício especificado era disponibilizado uma foto do movimento, relatados

os músculos envolvidos e descrição de como deveria ser realizado o movimento.

Foi elaborado também exercícios aeróbios, se recomendando a realização de

15(QUINZE) a 30(TRINTA)minutos, com o ritmo sendo controlado pelo próprio executante.

As sugestões de atividades aeróbias foram para caminhadas, sendo subindo joelho, subindo

calcanhar para mais próximo do joelho, passos curtos e mais rápidos, caminhar como se

estivesse andando de bicicleta, caminhar para trás, dentre outros, dando também a

possibilidade da própria pessoa que estiver executando criar uma nova forma, porém, sempre

levando em consideração executar movimentos que não lhe causem algum tipo de mal estar.
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Outro plano de exercícios incluídos no guia, foi o de exercícios resistidos, novamente

se dando a orientação de ‘’ouvir’’ seu corpo, sinalizando de que se deve ser feito em uma

intensidade que o executante considerasse agradável, o treino era de 3 séries para cada

exercício, com 15 repetições e 1 minutos de descanso, novamente os exercícios eram

mostrados em fotos, com a descrição do movimento e os músculos envolvidos em cada

exercício. Dentre os exercícios estavam exercícios multiarticulares e monoarticulares, alguns

exemplos dos contidos no guia, são o agachamento, flexão de tronco, extensão de joelho

sentado , flexão plantar, dentre outros.

Exercícios de alongamento visando a não perda de amplitude também constavam no

guia elaborado, a Dr. Vanessa Helena (2020) afirma na descrição contida que vai se utilizar o

exercício de alongamento como forma de não perder amplitude de movimento durante o

tempo de quarentena. Na literatura podemos ver afirmações que reafirmam essa ideia da Dr.

Vanessa, como:

Os exercícios de alongamento têm como principal objetivo proporcionar
maior flexibilidade a qual, segundo Bandy et al. 1 , é a habilidade de um
músculo aumentar seu comprimento, possibilitando a uma ou mais
articulações, em seqüência, se moverem em uma determinada amplitude de
movimento (ADM).(ROSARIO, JOSE LUIS PIMENTEL DO, et al, 2008, p.
02).

Sendo assim, com essa ideia foram descritos no guia e repassado exercícios de

alongamento de músculos que envolvem a articulação do pescoço, ombros, cotovelos, da

coluna vertebral, coxofemoral e joelho.

Por fim, como último tópico descrito no guia está o relaxamento, como última parte do

programa de treinamento, em que consiste em um exercício de controle da respiração em que

se realiza deitado em decúbito dorsal.

Em mensagem final contida no guia se afirma que o guia visa o tempo de

confinamento, mas tais atividades podem ser adotadas por toda a vida.

Outras ações e iniciativas promovidas pela FEFD durante o isolamento social na

pandemia da covid-19, envolveu materiais com sugestões para brincar e aprender, cadernos

pedagógicos, quiz de ‘’Praticando a fisiologia’’ elaborado pelo Prof Dr Claudio Lira, que

podia ser feito diretamente pelo aplicativo Instagram, fornecimento de ebooks, artigos e

estudos, cursos de atualização, como o que o Lafins(Laboratório de Fisiologia, Nutrição e

Saúde) elaborou no dia 14/05/2020 que foi o curso de atualização com tópicos em fisiologia,

nutrição e saúde, entre outros cursos e webinars. Foram fornecidas também lives durante a

quarentena com participação dos servidores da FEFD, como lives sobre pedagogia do esporte,
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lives com conversas sobre atletismo e do orgulho LGBTQI+, além de mostra de trabalhos

performativos, como o realizado pelo Laboratório Interdisciplinar em Artes da Cena

(LAPIAC), realizado entre 17 e 22 de agosto pelo aplicativo instagram.

3.3. OS PROJETOS DE EXTENSÃO DO CPC/FEFD NA PANDEMIA (CPC EM CASA)

Este capítulo visa descrever como os projetos de extensão do Centro de Práticas

Corporais atuaram durante o período da pandemia, as mudanças e adaptação dos projetos,

quais foram e o formato da realização dos projetos de extensão do CPC/FEFD durante a

pandemia da Covid-19, com dados fornecidos pelo próprio site do CPC/FEFD e Sistema

Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).

Em decorrência da suspensão das atividades presenciais na UFG a partir do dia 16 de

março de 2020, as atividades práticas extensionistas também foram paralisadas, e

posteriormente retomadas apenas de forma remota.

Tabela 3 - Quantidade de Ações de Extensão do “CPC em Casa”

Ano Quantidade de Ações “CPC em Casa”

2020 6

2021 14

2022 5

Fonte: Site CPC/FEFD

Tabela 4 - Ações de Extensão do “CPC em Casa”

Ano Ação Coordenação Formato Produções

2020 Exercício Física, Orientação Nutricional e
Isolamento Social;

Maria Sebastiana Assíncrono videoaulas

Ginástica Artística e Geral para a
comunidade;

Juliana Carneiro Assíncrono videoaulas

Musculação: saúde e qualidade de vida; Gustavo de Conti Híbrido
videoaulas

Pilates para a comunidade; Juliana Carneiro Síncrono/assíncro
no

videoaulas/video
conferência

Treinamento e Iniciação em Cheerleading; Juliana Carneiro Síncrono/assíncro
no

videoaulas/video
conferência

Treinamento Funcional e Treinamento
Aeróbio Intervalado;

Juliana Carneiro Síncrono/assíncro
no

videoaulas/video
conferência
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2021 Exercício Físico, Orientação Nutricional e
Isolamento Social

Maria Sebastiana Assincrono videoaulas

Pilates Juliana Carneiro Síncrono Whatsaap,instagr
am,google meet.

Treinamento Funcional e Treinamento
Aeróbio Intervalado

Juliana Carneiro Síncrono Whatsaap,
instagram, google

meet

Yoga com a comunidade Priscilla Antunes Assíncrono Youtube e
Whatsaap

Corrida e caminhada orientada Florence
Faganello

Sincrono/assincro
no

Youtube,Whatsaa
p e Instagram

Atletismo - Provas de pista e campo Florence
Faganello

Síncrono/assíncro
no

Youtube,Whatsap
p e Instagram

Rugby Gustavo Freneau Síncrono/assíncro
no

Youtube,
Whatsapp,
Instagram
Meet,etc.

Teatro musical Valéria
Figueiredo

Síncrono/assíncro
no

Google meet,
Youtube,Whatsap
p,blog e página.

Jazz Valéria
Figueiredo

Síncrono/assíncro
no

Youtube,
Whatsapp,

google meet,
página e blog.

Danças Árabes Alexandre
Ferreira

Síncrono/assíncro
no

Youtube,
Whatsapp,Instagr

am, Google
meet,blog.

Danças da contemporaneidade - Técnicas
dançantes

Alexandre
Ferreira

Síncrono/assíncro
no

Youtube,Whatsap
p, Instagram,
Google Meet.

Dança e meditação: experimentação de
práticas de si

Ana Alonso Síncrono Google
Meet,whatsapp e

email.

Dançar para enfrentar - adiar o fim do mundo Ana Alonso Síncrono/assíncro
no

Google meet e
email

Cine-debate: Territórios, coletividades,
diversidades e amores (Nós por Nós)

Ana Alonso Síncrono/assíncro
no

Google meet e
eMail

2022 Pilates Juliana Carneiro Síncrono/Remoto Síncrono/remoto(
Google meet)

Rugby Gustavo Freneau Presencial Presencial

Treinamento Funcional Juliana Carneiro Síncrono Videoconferência
(google meet)

Danças contemporânea Alexandre
Donizette

Remoto Sistema Remoto
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Jazz Alexandre
Donizette

Remoto Sistema Remoto

Fonte: Site CPC/FEFD

3.4. O “CPC EM CASA”  em 2020

Com a continuação da pandemia e aumento no número de casos, no dia 31 de março

de 2020 o Brasil teve 201 mortes e 5.117 casos confirmados, sendo 16 mortes em Goiás (G1).

Com a manutenção do isolamento social, o CPC produziu alguns materiais a partir dos

projetos de extensão, para divulgação aberta à comunidade com práticas para serem feitas em

casa durante esse período, sendo denominado de CPC EM CASA. Os projetos que

produziram materiais com divulgação aberta ao público em 2020 foram:

● Exercício físico, orientação Nutricional e isolamento social;

● Ginástica Artística e geral para a comunidade;

● Musculação: Saúde e qualidade de vida;

● Pilates para a comunidade;

● Treinamento e iniciação em Cheerleading;

● Treinamento funcional e treinamento aeróbio intervalado.

Outros projetos também retomaram suas ações no formato à distância, mas não

produziram materiais para divulgação, ficando apenas com o contato direto com os

participantes já matriculados no início de 2020. Como não há a divulgação desses projetos no

site do CPC, não podemos relacioná-los.

Os projetos que realizaram divulgação dos materiais continham vídeos explicativos,

além de em alguns também se realizarem reuniões virtuais e criarem grupos pelo whatsapp

para maior interação.

3.4.1. Exercício Físico: Orientação Nutricional E Isolamento Social:

O Laboratório de fisiologia, nutrição e saúde (LAFINS) disponibiliza vídeos com

programa de exercícios físicos e orientação nutricional, além de uma instrução para

construção de ferramentas com materiais que poderiam ser encontrados em casa.

3.4.2. Ginástica artística e Geral para a comunidade:

Coordenado pela Professora Drª Juliana Alves Carneiro, o projeto visava oferecer a

pratica de ginastica para todos, durante a pandemia o projeto realizou atividades como a de
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ginástica para crianças, através da produção de vídeos que duravam entre 5 e 10 minutos com

conteúdos que continham principalmente jogos e brincadeiras. Em relação ao conteúdo

gímnicos foi desenvolvido vídeos que continham movimentos basicos da ginastica, videos de

alongamentos e confecção de instrumentos gimnicos

Houve também a atividade de ginástica para adultos que continha vídeos aulas de

condicionamento físico, alongamento e movimentos básicos de ginástica que poderiam ser

realizados em casa.

3.4.3. Musculação: Saúde e qualidade de vida:

O projeto tinha a intenção de melhorar a saúde e qualidade de vida dos participantes

através de exercícios multiarticulares, monoarticulares e alongamentos, os participantes eram

acompanhados através de todo processo, foi criado um grupo de whatsapp para uma melhor

comunicação com os alunos e encontros virtuais pela plataforma zoom em que os monitores

acompanham a execução dos exercícios, semanalmente eram enviados vídeos explicativos e

um ebook explicando a importância do exercício no período vivido.

Ao total em 2020 foram produzidos vídeos, tais como de abdominais, rosca direta,

flexão plantar, dentre outros, além de vídeos explicativos como ensinando a adaptar uma barra

em casa e ensinando a realizar o agachamento isométrico. O projeto teve a coordenação do

Prof Dr Gustavo De Conti Teixeira Costa.

3.4.4. Pilates para a comunidade:

O projeto visava oferecer o método de pilates para toda a comunidade interna e

externa da UFG. Durante a quarentena o projeto produziu videoaulas de exercícios de pilates,

com vídeos que durava em torno de 10 a 20 minutos, as aulas eram de níveis básicos e

intermediário, destinados a alunos do CPC e toda a comunidade externa, a intenção foi de que

os exercícios foram feitos para serem realizados em casa.

A coordenação do projeto foi da Prof Dr Juliana Alves Carneiro.

3.4.5. Treinamento e iniciação em cheerleading:

Durante a quarentena o projeto realizou videos aulas de condicionamento físico para

cheerleading, as aulas continham uma duração de 5 a 10 minutos, houve também produção de

videoaulas com movimentos básicos do cheerleading, porém, essas aulas eram destinadas

especificamente a alunos inscritos na modalidade de iniciação e treinamento em cheerleading.
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O projeto também produziu vídeos com o histórico e sobre conhecimentos gerais

sobre o esporte e foram realizadas aulas online duas vezes na semana para os alunos inscritos.

A coordenação do projeto foi da Prof Dr Juliana Alves Carneiro.

3.4.6. Treinamento funcional e aeróbio intervalado:

O projeto oferecia treinamento funcional e treinamento aeróbio intervalado para a

comunidade interna e externa da UFG, as aulas eram realizadas de duas a tres vezes por

semana para os alunos que estavam inscritos no CPC/FEFD-UFG, o treinamento apresentava

diversos exercícios funcionais e aeróbicos com o peso do próprio corpo e contra resistência

externa, como por exemplo halteres, a ideia era ampliar todas as capacidade físicas e melhora

do condicionamento cardiorrespiratório.

O projeto desenvolveu videoaulas com duração de 15 a 20 minutos , de nível básico e

intermediário e para alunos do grupo de alunos matriculados no CPC foi realizada aulas por

videoconferências duas vezes na semana. Coordenação da Prof Dr Juliana Alves Carneiro.

3.5. O “CPC EM CASA” em 2021

No ano de 2021 o CPC realizou projetos de forma remota, com matrículas realizadas

de forma online.

As atividades foram elaboradas em três formatos, sendo eles remotos. As modalidades

eram a modalidade síncrona, assíncrona e híbrida, o aluno poderia se matricular em até três

turmas, não podendo mudar de turma após a efetivação da matrícula.

As atividades se iniciaram em junho de 2021 e finalizaram no dia 17/12/2021.

Os projetos do CPC em casa 2021 tiveram alguns adicionais em relação ao de 2020,

além dos que já existiam foi adicionado ‘’Yoga’’, ‘’Corrida e caminhada orientada’’,

‘’Atletismo, provas de pista e campo’’, ‘’Rugby’’, ‘’Teatro Musical’’, ‘’Jazz’’, ‘’Danças

árabes'', ‘’’Danças da contemporaneidade-Técnicas dançantes’’, ‘’Dança e

meditação:Experimentação de práticas de si’’, ‘’Dançar para enfrentar-adiar o fim do mundo’’

e ‘’Cine-debate; Territórios, coletividades, diversidade e amores (Nos por nos)..

Ao total foram disponibilizadas dezesseis (16) turmas , sendo duas de danças árabes

na categoria juvenil e adulto dividido entre iniciante e avançado,, duas de jazz também em

duas turmas nas categorias juvenil e adulto, divididas entre iniciante e intermediário, uma

turma de dança da contemporaneidade, duas turmas de teatro musical, dividida entre adulto e

juvenil, uma turma de dança e meditação, uma turma de dançar para enfrentar/adiar o fim do
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mundo, uma turma de cine debate, duas turmas de treinamento funcional, duas turmas de

pilates, uma turma de yoga com a comunidade, uma turma de iniciação em cheerleading, uma

turma de rugby aperfeiçoamento e treinamento, uma turma de corrida e caminhada orientada e

uma turma de atletismo provas de pista e campo. Ao total foram disponibilizadas 802 vagas,

as aulas tinha como plataforma de conectividade como youtube, whatsapp, googlemeet,

torrent, instagram, emails, blog e paginas, conforme ANEXO E.

No site do CPC/FEFD, especialmente nos projetos relacionado ao ano de 2021 quando

se entra nos links disponibilizados não há uma descrição dos projetos realizados, assim

impossibilitando a compreensão do leitor de entender como foram realizados os projetos,

detalhe que nos anos de 2020 e 2022 o site disponibiliza essa informação, porém nos link

disponibilizados aos do ano de 2021 o conteúdo está sem informações causando um

impedimento de uma pesquisa mais aprofundada.

3.6. O “CPC EM CASA” em 2022

Já no ano de 2022 o projeto CPC em casa veio no formato remoto, síncrono e

presencial, os projetos ofertados foram: ‘’Pilates síncrono/Remoto'', ‘’Rugby Presencial’’,

‘’Treinamento Funcional síncrono/remoto, ‘’Danças Contemporâneas/remoto'', ‘Jazz

Remoto’’.

3.6.1. Pilates

O projeto Pilates é realizado de forma síncrona, com aulas ao vivo, por videoconferência,

através do google meet, as aulas acontecem às terças e quinta das 19:00 às 19:50, com a

monitoria Tayuanne. A coordenação do projeto é da Prof Dr Juliana Alves Carneiro.

A ideia do projeto é oferecer a toda comunidade externa e interna o método pilates

como uma prática corporal. O método pilates foi desenvolvido com a ideia de uma

diversidade de exercícios usando o peso do próprio corpo e de alguns aparatos, com o

objetivo de trabalhar o fortalecimento dos  músculos do corpo e o alongamento.

3.6.2. Rugby

O rugby ocorre de forma presencial, nos dias de terça, quinta e sábado, com turmas das

18:30-22:30 nas terças e quintas no campo da pista de atletismo da FEFD e aos sábados

14:00-19:30 no campo situado atrás do ginásio coberto da FEFD. O projeto conta com um

número total de 60 vagas. A coordenação do projeto é do Dr. Gustavo Eduardo Freneau. O

rugby é um esporte de alto contato físico, originário da Inglaterra.
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3.6.3. Treinamento funcional

O treinamento funcional síncrono/remoto acontece por aulas ao vivo por

videoconferência, através da plataforma do google meet, todas as terças e quintas das 18:50 às

19:35, sobre a monitoria da discente Letícia Mamede, com número total de 60 vagas

disponíveis, a coordenação do projeto esta a cargo da Prof Dr Juliana Alves Carneiro. O

projeto visa oferecer o treinamento funcional como uma prática corporal , destinado a todo

comunidade interna e externa da UFG através de aulas que acontecem de duas a tres vezes por

semana para aqueles que estão matriculados no centro de práticas corporais da FEFD. O

treinamento é desenvolvido por meio de vários exercícios funcionais e aeróbicos sendo

utilizado o próprio peso do corpo ou sobrecargas adicionais como halteres, elásticos, dentre

outros, a ideia é melhorar as capacidades física do praticante, como força, potência, equilíbrio,

agilidade e a melhora cardiorrespiratória.

3.6.4. Dança Contemporânea

A dança contemporânea ocorre de forma remota, às sextas das 13hs às 14hs, com

número de 40 vagas e sob a coordenação do Prof Dr Alexandre Donizette.

Jazz remoto acontece às quintas das 1:30 as 21hs, com número de 40 vagas disponíveis , com

os monitores Malu e Andressa, sob a coordenação do Prof Dr Alexandre Donizette.

3.6.5. Projeto De Extensão Dança E Meditação

O projeto de extensão denominado de Dança e Meditação foi um dos projetos

realizados durante a pandemia da Covid-19, sendo sua primeira realização entre agosto de

dezembro de 2020, lembrando que segundo o site G1 da Globo.com o Brasil terminou com

mês de agosto com 28.947 mortes causadas pela Covid-19. Com esse dado se mostra a

necessidade de no mês em que se iniciou esse projeto ainda mantermos as medidas de

isolamento social.

O projeto se destinava a quem tivesse interesse em praticá-lo, não sendo necessário

experiência prévia em dança ou meditação.Os encontros foram realizados via google meeting

de forma semanal, sendo o projeto coordenado pela Professora Ana Alonso.

Entre os meses de abril e dezembro de 2021 o projeto foi novamente realizado, visando

fornecer ao praticante entender qual dança provinha de um estado meditativo. O projeto foi

realizado de forma a se ter encontros semanais pelo google meeting , às segundas-feiras das

7h às 8h am.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ano de 2020 iniciamos a vivência de um período histórico da história do mundo,

época essa que será para sempre relembrada através dos livros, vídeos, entrevistas, assim

como períodos tristes na história da humanidade se perduram para sempre, como guerras

mundiais, extinções em massa, outras pandemias, esse período em que vivemos será mais um.

Em um momento que surgiu duvidas de como seria nossas vidas a partir daquele momento

houve a necessidade de uma adaptação a rotina em que vivíamos, com as recomendações de

isolamento social, distanciamento, evitar-se locais fechados e aglomerados, foi necessário

adotar novas formas para continuarmos a nossa vida e mais do que nunca cuidarmos da nossa

saúde tendo a precaução de seguir as recomendações científicas.

Diante disso, em nosso trabalho monográfico observamos que o CPC/FEFD se

planejou, ajustou-se a nova realidade e conseguiu se manter atuante em grande parte das suas

atividades, criando e recriando novas ações, isso de forma remota, trazendo os benefícios

cientificamente comprovados que a atividade física trás para a comunidade de modo em que a

comunidade ainda se mantivesse em suas casas de forma segura, planejando atividades em

que não exigisse uma estrutura física, dispensando a ida até academias de ginásticas, parques,

campos e praças, conseguindo assim mostrar que apesar do momento conturbado as ações de

extensão do CPC/FEFD mantiveram, em sua maioria, o compromisso social com à

comunidade participante.

A partir disso, podemos destacar alguns pontos específicos que identificamos no

decorrer da nossa investigação:

● Durante a nossa pesquisa notamos uma limitação de disponibilidade de dados

nos sites oficiais da FEFD e do CPC sobre os projetos, em alguns casos só era

disponível ao leitor o nome da ação, o que pode causar uma limitação no

aprofundamento da pesquisa e uma limitação do conhecimento sobre a ação há

quem esteja interessado em saber mais sobre ela;

● Os dados sobre a historia do CPC/FEFD ainda são bastante vagos e carecem de

uma contextualização histórica, principalmente após esse período histórico em

que vivemos, fica a sugestão de um trabalho em que se possa pesquisar a fundo

e expor a todos a historia do CPC/FEFD e sua atuação ao longo dos anos;

● As Ações do “FEFD em Casa” e do “CPC em Casa” não integram o Programa

UFG no enfrentamento à COVID-19;



52

● Não encontramos nas publicações oficiais do CPC/FEFD um regimento ou

regulamento das ações de extensão do programa.

Compreendemos que nossa pesquisa possui algumas limitações no âmbito da

investigação metodológica, mas acreditamos que algumas dessas constatações feitas por

análises de documentos e publicações oficiais são de extrema importância, relevantes para se

pensar numa melhor forma de divulgação das ações de Extensão do CPC.

Por fim, ficam algumas observações a serem feitas, o Brasil é um país de proporções

continentais e com grande desigualdade, o que pode fazer com que muitos não tenham acesso

ao ensino remoto. Acreditamos que novas metodologias devem ser pensadas e construídas

junto à comunidade participante, para que os conhecimentos gerados nesse processo de

adaptação e reconstrução das formas de ação possam contribuir com iniciativas futuras, uma

forma do CPC/FEFD continuar se mantendo atuante em períodos de isolamento social, para

também atender aqueles que não possuem acesso às tecnologias de informação e comunicação

para ações de forma remota.
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